












Com o lema �Conexões 
pelas Artes�, a 17ª Cultu-
rArte e 29ª Feira do Livro 
iniciam amanhã. Com cinco 
dias  de programação, evento 
espera receber cerca de 6 mil 
pessoas. Apresentações artís-
ticas, presença de escritores 
e espetáculos teatrais estão 
entre as atrações.

Feira do Livro abre hoje, a partir 
das 14h. Atividades ocorrem na 
Rua de Eventos e Clube Esportivo

ARROIO DO MEIO

Cidade 
celebra 
Arte e 
Cultura 
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O processo que julga o suposto homicídio de Jacir Potrich tem novo 
desdobramento. Os desembargadores do TJ aceitaram o pedido da 
defesa e suspenderam o caso. Na decisão, eles alegam falta de provas 

de que Patussi teria matado Potrich e ocultado o cadáver, como sus-
tenta o Ministério Público. O desaparecimento ocorreu em novem-
bro. Desde abril, o réu responde em liberdade. 

Tribunal de Justiça concede habeas corpus  à defesa de Carlos Patussi. Cabe recurso

Justiça suspende processo
por insuficiência de provas

CASO POTRICH
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Doces 
novidades
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OPINIÃO

“Verba” do Legislativo

Principais marcas da re-

gião lançam novas e deli-

ciosas opções para a ale-

gria dos chocólatras.

Doces

Cooperativa distribuiu ontem R$ 
560 mil a entidades de 11 municí-
pios que desempenham ações so-
ciais. Entre as áreas contempladas, 
estão saúde, educação, cultura, se-
gurança e meio ambiente.

Com habilitação suspensa e 
em alta velocidade, motorista 
foi parado pela Brigada Militar 
na madrugada de ontem. Com 
sinais de alcoolemia, ofereceu di-
nheiro aos policiais. Página 8Página 10

FUNDO FILANTRÓPICOLAJEADO

Sicredi 
bene#cia 
136 projetos

Condutor 

tenta subornar 

BM e é preso

FILIPE FALEIRO
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Os “recursos” 
do Legislativo

O 
brasileiro já está mal habituado a ver o Le-
gislativo invadindo a esfera do Executivo. 
Ocorre em Brasília, em cada unidade fede-
rativa Brasil afora, e vire e mexe também 

acontece no nosso Vale do Taquari. A última arteirice 
deste naipe vem de Teutônia, onde a Câmara de Vere-
adores aplica recursos na construção de uma rótula. 
Logo mais, em Lajeado, serão aplicados valores em 
exames médicos. Em um primeiro 
momento, e inevitavelmente, a im-
pressão é positiva. Mas, como tudo 
na vida, a má distribuição do poder 
tende a gerar o abuso dele.

Ao longo da história diversos au-
-

te Tripartite (a separação do governo 
em três poderes). O primeiro deles 
foi Aristóteles, com a obra �A Polí-

grego cita a necessidade de três órgãos devidamente 
separados para tomar as decisões do Estado: o Poder 
Deliberativo, o Poder Executivo e o Poder Judiciário. 

Mais tarde, Montesquieu aprimorou o modelo, es-

em uma única mão as tarefas de legislar, administrar e 

fazer as leis para sempre ou para determinada época, 

além de aperfeiçoar ou revogar as já existentes. Séculos 
depois, e alimentados pelo desejo de se perpetuarem no 
poder com uso do dinheiro do contribuinte, os legisla-
dores defendem esse �involuntário� palanque. 

As razões apresentadas pelos parlamentares são 
sempre as mesmas. Citam, de forma equivocada, um 
suposto excesso de poder do Executivo. Ora, o Legis-
lativo tem muito poder no sistema político brasileiro. 

Muito. Criar, arquivar ou extinguir 
leis, impedir ou autorizar investimen-
tos do Executivo, aprovar orçamen-
tos, incluir emendas, derrubar vetos, 

passo e até destituir governantes são 
prerrogativas poderosíssimas. Mui-
tas  vezes, os legisladores são mais 
fortes do que os gestores. 

Sei que é difícil convencer quem é 
-

mara de que esse modelo se trata de um erro histórico. 
Mas é preciso entender: a culpa por uma eventual au-
sência de investimentos é do Poder Executivo, e, a partir 
disso, é preciso cobrança efetiva por parte do Legisla-
tivo. Apenas cobrança. Não cabe ao legislador aplicar 

longo prazo, esse equívoco de entregar ainda mais po-
der aos legisladores sempre causará danos à nossa já 
frágil democracia. Acreditem!

Todo mundo se promoveu 
com a palestra sobre o site The 
Intercept Brasil. Vereadores 
com tendências autoritárias, 
movimentos virtuais, aspiran-
tes a cargos públicos, ex-can-
didatos, assessores parlamen-
tares, e por aí vai. Na ausência 

-
dos se alimentaram da histeria 
coletiva para angariar novos 

perderam. Remaram, rema-
ram, e não saíram do lugar. E 

que praticamente não há mais 
vagas para assistir ao evento, 
reagendado para as 17h do dia 18, 
no campus da Univates, em Lajea-

do. Ah, e agora com a presença de 
DOIS editores!

A beleza da Multifeira 
A Estrela Multifeira 2019 ini-

cia na próxima semana. Depois 
de alguns desencontros, o Porto 
vem sendo preparado para receber 
exposições nas áreas do agronegó-
cio, comércio, indústria, serviços e 
entretenimento. Essa sexta edição 
do evento ocorre entre os dias qua-
tro e oito de setembro. Serão mais 
de 200 expositores distribuídos 
em cinco diferentes ambientes, 
exibindo a diversidade econômica 
e produtiva da região. É mais uma 
feira para consolidar nosso Vale 
do Taquari como um polo de turis-
mo e aceleramento de negócios. 

PP e MDB juntos 
em Arroio do Meio? 

Hoje, o Rio Grande do Sul tem mais de 506 mil 

do total. Entretanto, só um terço dessas são redes 
-

tribuição de energia elétrica na zona rural, o governo 
estadual lançou o projeto Energia Forte do Campo 

-
operativas ou associações, principalmente. Durante a 
Expointer, o lançamento do programa foi prestigiado 
por representantes da Certel, Fepam, e Câmara de Ve-
readores de Lajeado.

O prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Schnack 
(MDB), já atuou como 
coordenador de comícios 
do ex-prefeito, Danilo 
Bruxel (PP), em 2000. O 
atual gestor trabalhou du-
rante oito anos ao lado de Bruxel. Sempre ti-
veram uma relação próxima. O vereador Van-
derlei Majolo (PP) também é muito próximo 
aos dois. Nos bastidores, e ainda �a boca 
pequena�, se comenta sobre uma remota 
possibilidade dos atuais representantes par-
tidários retomarem a antiga coligação PP/

MDB já para o pleito de 2020. 
Que tal? Uma dobradinha 

entre Klaus e Bruxel no 
ano que vem e, em 2024, 
o MDB apoiando Bruxel a 

prefeito e indicando o vice. 
Tudo pode acontecer! 

Na manhã dessa quarta-feira, o presidente da 
Câmara de Vereadores de Encantado, Luciano 
Moresco (PT), e o professor, Airto Gomes, compa-
receram na Escola Farrapos para falar sobre o pro-
jeto Democracia na Escola, elaborado pelo Legis-
lativo em conjunto com a Secretaria de Educação, 
UVB, ACIE, Rotary e Sicredi. Os alunos devem 
criar projetos nas áreas de Cidadania, Educação, 
Meio Ambiente e Saúde. Serão premiados os qua-
tro melhores anteprojetos e as equipes vencedoras 
serão agraciadas com uma viagem para conhecer o 
Legislativo do Rio Grande do Sul e Brasília.

Disputa pela presidência 
Em Arroio do Meio, o MDB �briga� internamente pela presidên-

cia do Poder Legislativo. A disputa segue acirrada entre os vereado-
res Marcelo Schneider (MDB) e Luís Both (MDB). O primeiro tem 
o apoio dos outros quatro emedebistas da câmara. O segundo tem 
apoio dos opositores e, muito possivelmente, também terá o voto 
favorável de Kiko Noronha (PTB), que não pretende mais brigar 
pelo cargo este ano. 

PT em Lajeado 
Hoje o diretório lajeadense do Par-

tido dos Trabalhadores realiza uma 
reunião estratégica. A sigla ainda 

Fernando Schmidt, ex-prefeito e der-
rotado na eleição de 2016, também 
foi convidado a participar do encon-
tro. Segundo o atual presidente mu-
nicipal do PT, Carlos André Nunes, 
todos os atuais vereadores petistas 

têm condições de 
pleitear cargos 
maiores no ano 
que vem. Inclu-
sive ele estaria 
disposto a con-
correr à vereança. No 
próximo dia oito será realizada a elei-
ção interna do partido, e Nunes deve 
seguir à frente.

Energia no Campo



6

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

A HORA | Sexta-feira, 30 de agosto de 2019

LAJEADO 

A 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) ins-
taurada pela câmara de 

supostas irregularidades e incon-

CPI espera cópias 
de processos para 
ouvir depoimentos

Em reunião ontem, vereadores e assessor jurídico iniciaram trabalhos da CPI

Vereadores que 

integram comissão 

para apurar 

irregularidades em 

multas de trânsito 

iniciaram ontem os 

trabalhos. Carlos 

Kayser deve ser o 

primeiro a depor

CAROLINA GASPAROTTO

sistências na emissão dos autos de 
infração de trânsito no município 
começou a trabalhar efetivamente 
ontem. A reunião, a portas fecha-

ações do grupo.
Denominada �CPI das Mul-

tas�, a comissão teve como pri-
meira medida o encaminhamento 
de ofícios ao Ministério Público e 
ao governo municipal. A CPI so-
licitou cópias do processo aberto 
no ano passado contra o servi-
dor público Carlos Kayser, e o 

documento de arquivamento da 
sindicância interna que apurou a 
conduta do então coordenador do 
Departamento de Trânsito.

Escolhido como presidente da 
CPI, Paulo Tori (PPL) diz que a 
próxima reunião deve ocorrer já 
na semana que vem, com os do-
cumentos solicitados em mãos. 
�A partir daí, vamos analisar e 
intimar as pessoas que precisam 
ser ouvidas. Será tudo feito em 
etapas para ver até onde pode-
mos chegar�, sintetiza. Embora 
não esteja definido, Kayser pro-
vavelmente será o primeiro con-
vocado a depor.

Para o vereador, o principal ob-
jetivo é esclarecer os fatos com 
transparência para a população. 
�Vamos fazer o nosso papel, que 

teme. Pode ser que tenham mais 
coisas que possam vir à tona�, co-
menta. 

Além de Tori, a CPI terá Waldir 
Blau (MDB) como relator, e Mo-
zart Lopes (PP), de secretário. O 
emedebista foi indicado pelo líder 
de bancada do partido, Éder Spohr. 
Os demais indicaram a si mesmo.

Processo longo
Conforme o regimento interno 

da Câmara, a CPI terá 120 dias 
para concluir os trabalhos, a con-
tar do dia 20 de agosto. Tori lem-
bra que os trabalhos podem ser 
prorrogados caso haja a necessi-
dade. �Se tiver muita demanda, 

com certeza vamos pedir mais 
tempo�, cita. 

A última CPI instaurada e que 
trabalhou efetivamente na câmara 
foi há 11 anos, investigando o fur-
to de pneus no parque de máqui-
nas do município. Blau presidiu a 
comissão e lembra que o processo 
foi longo e desgastante. �Visita-
mos cidades como Teutônia e Cruz 
Alta. Foi um trabalho que envol-
veu muita gente. E foi em ano de 
eleição�, recorda.

Inquérito e 
entrevista 
motivaram CPI

O caso da adulteração de multas 
de trânsito teria ocorrido em mar-
ço do ano passado, quando Carlos 
Kayser coordenava o Departa-
mento de Trânsito. O Ministério 
Público denunciou o servidor no 
mesmo ano e seguiu para análise 
da 1ª Vara Criminal de Lajeado. 
No mesmo ano, o governo abriu 
uma sindicância interna, que aca-
bou arquivada em outubro.

Em julho deste ano, o caso vol-
tou à tona após reportagem do A 
Hora, onde Kayser disse ter agido 
com o intuito de homologar as 
multas que, segundo ele, de fato 
aconteceram. Também alega que 
não houve má intenção. As infra-
ções ocorreram em 14 de março e 
o servidor teria mudado para 18 
de março.

ENCANTADO

Mais uma entidade se une ao 
coro contra a Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR). No dia 14, a As-
sociação dos Vereadores do Vale 
do Taquari (Avat) ajuizou ação 
contra a estatal na 2ª Vara da Jus-
tiça de Encantado.    

Buracos, falta de manutenção 
e acidentes constantes motivam 
a cobrança da entidade, destaca o 
presidente e vereador de Lajeado, 
Waldir Blau. 

Segundo ele, mais de 10 câ-
maras da região encaminharam 
moções de repúdio em função das 
más condições das rodovias ad-
ministradas pela estatal. �Hoje o 
usuário tem o ônus da cobrança 
do pedágio e não tem um bônus. É 
um assalto o que é feito�, defende.

Em caráter liminar, a Avat pede 
que a EGR apresente, em prazo de 
15 dias, um cronograma de obras 
ou suspenda a cobrança na praça 
de Encantado. �Não questiona-
mos a existência do pedágio, mas 
como há declarações públicas so-
bre a extinção da EGR, queremos 
saber o que será feito de manuten-
ção�, acrescenta o assessor jurídi-
co, Juliano Heisler. 

A ação está sob análise do juiz 

Associação de vereadores ajuíza mais uma ação contra a EGR

Clovis Frank Kellermann. 

Terceira ação do 
Ministério Público

-
za ação contra a EGR e deve encami-
nhá-la à Justiça ainda esta semana. 

Pedido será para que veículos em-
placados em Encantado não paguem 
pedágio e a mudança da praça.  

Como liminar, o promotor vai 
requerer abertura das cancelas até 
que seja constatada melhorias na 
rodovia. 

Esta será a terceira ação enca-

minhada pelo Ministério Público 
(MP) contra a empresa públi-
ca. Outras foram em outubro de 

levantadas por 21 dias, e outubro 
de 2017, época em que a tarifa 
do pedágio aumentou de R$ 5,20 
para R$ 7.

Prediger destaca a indignação 
da sociedade com a inexistência 
de melhorias nas estradas. Além 
disso, destaca prejuízos ao comér-
cio e economia de Encantado com 
a praça instalada no município. 

�Não é através da 
Justiça que vamos 
resolver�

-
ceiro da EGR, André Arnt destaca 
que a estatal está atenta à necessi-
dade de melhorias e irá tomar �pro-
vidências rapidamente�. Conforme 
ele, empreiteiras já trabalham no 
recapeamento de trechos da ERS-
130 e está previsto melhorias na 
sinalização horizontal.

Arnt prevê ainda recapeamen-
tos no trecho entre Lajeado e Ve-
nâncio Aires, que irão �mudar a 
cara da rodovia�, e informa que a 
EGR estuda com a administração 
de Lajeado a viabilização de uma 
nova passagem pela Carlos Spohr 
Filho, nas proximidades da BRF. 

�Mudou a diretoria da EGR. 
Nós vamos agir, mas com diálogo. 
Não é através da Justiça que vamos 

ainda possibilidade de obras para 
aumento da capacidade do trecho 
da rodovia em médio e longo prazo. 

FÁBIO KUHN

Estatal administra cobrança de pedágio em Encantado desde 2013. Avat reclama da falta de manutenção da rodovia
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�N
ão foi fácil. Pre-
cisamos con-
versar muito 
e mostrar que 

era um benefício para todos�, diz 
o engenheiro agrícola Alfredo Fa-
rias Neto, morador da Av. Aury 
Stümer desde 2012. Ele foi um 

Ato simbólico no bairro Moinhos D’Água marcou os dois anos do programa

PAVIMENTAÇÃO COMUNITÁRIA

Programa completa dois 
anos com 128 obras

Modelo une 

participação civil e 

do poder público. 

Moradores destacam 

melhorias e também 

problemas, como má 

qualidade em alguns 

trechos e dificuldade 

em convencer 

proprietários de 

imóveis e terrenos para 

custear a pavimentação dos responsáveis por organizar a 
população local para buscar a pa-
vimentação do trecho no bairro 
Moinhos D�Água.

Para conseguir a adesão dos mo-
radores da rua, foi mais de um ano 
de mobilização. �O mais difícil foi 
encontrar os proprietários de ter-
renos sem construção. Depois dis-

-
to. Eu, por exemplo, investi R$ 7 
mil. É um valor expressivo. Para 
quem mora na esquina, foi ainda 
mais caro. Para alguns, chegou a 

R$ 11 mil.�
Ao que pese todo o esforço para 

conversar com os vizinhos e tam-

�valeu o esforço. A nossa quali-
dade de vida melhorou bastante. 
Antes a poeira nos dias secos e o 
barro nos períodos de chuva eram 
incômodos constantes�, relembra.

O Programa de Pavimentação 
Comunitária completa dois anos. 
Foi pensado em tornar menos bu-
rocrático os processos para pavi-
mentações nas ruas. Pela lei, a con-

conta dos moradores, enquanto 
a administração municipal entra 
com a contrapartida da adaptação 

a preparação da cancha.
Como forma de celebrar a ini-

ciativa, o governo municipal se 
reuniu na manhã de ontem com 
moradores, trabalhadores e em-
presários para uma inauguração 
simbólica da avenida. Na avalia-
ção do prefeito Marcelo Caumo, 
o programa é importante por ter 
a participação da comunidade. �O 

Lajeado. Com as parcerias entre 
poder público e moradores, foi 
possível fazer muitas obras.�

Na primeira fase do programa, 
de agosto de 2017 até o mesmo 
mês de 2018, foram 57 trechos, 
com um total de 82,3 metros 
quadrados de pavimentação. No 
mesmo período, até este mês, 
foram 71 obras, com um total de 
85,9 metros. 

Dois pedidos
Também morador da avenida, 

Alcínio Ricardo Andres conver-
sava de perto com o secretário de 

Obras e Serviços Urbanos, Fabia-
no Bergmann. �Temos de dar um 
jeito. Tem que ter umas lomba-
das. Os motoristas tão correndo 
muito aqui.�

Ele concorda com Farias Neto 
sobre a melhoria na qualidade de 
vida. �Entrava muita sujeira den-
tro de casa. Tudo estava sempre 
coberto de poeira. Minha mulher 

-
guir fazer a pavimentação?�

Durante a cerimônia, em outra 
conversa paralela, com a vice-pre-
feita Gláucia Schumacher, estabe-
leceram um acordo. A grama nos 
canteiros será colocada pelo mu-
nicípio. �Me comprometi. Agora 
vai ter, nem que eu venha plantar�, 
brinca Gláucia. Já a contrapartida, 

-
go dos moradores. �Pode deixar. 

Modelo em 

construção
Algumas trechos feitos pelo for-

mato de pavimentação comunitá-
ria tem desagradado moradores. 

bairro Universitário.  A obra foi 
iniciada em junho, mas ainda não 
está concluída.

Moradores cobram o término do 
serviço e reclamam de bueiros en-
tupidos e buracos que teriam sido 
causados pelo trabalho da emprei-
teira. Há pontos onde o cordão da 

já está se abrindo. A empresa res-
ponsável foi contatada e alegou 
falta de pagamento de alguns mo-
radores. Ainda assim, se compro-
meteu em concluir a obra.

FILIPE FALEIRO

LAJEADO

Um novo grupo de servidores 
do município passou pela forma-
ção de Facilitadores da Paz entre 
terça e quarta-feira desta sema-
na. Os participantes realizaram 
o curso de Formação Básica para 
Facilitadores de Justiça Restaura-
tiva para o conhecimento da me-
todologia dos Círculos de Cons-

encontros, na Casa de Cultura, 
fazem parte do eixo de prevenção 
do Pacto Pela Paz, programa do 
governo de Lajeado.

Uma das ações de prevenção 
do Pacto pela Paz é seguir os 
princípios e valores da Justiça 
Restaurativa. A capacitação bus-
ca formar facilitadores da paz 
para promover o fortalecimento 

minimizar as situações de con-

familiares e de trabalho.
O curso foi ministrado pela 

instrutora e coordenadora da 
Justiça Restaurativa, Tânia 
Fröhlich Rodrigues, que con-
tou com o auxílio da facilitadora 
Priscila Hasstenteufel. Durante 
a capacitação, os participantes 
vivenciam cada etapa da meto-
dologia do Círculo de Constru-

DIVULGÇAÃO

Facilitadores da Paz formam segundo grupo

ção de Paz, como construção dos 
valores, contações de histórias e 
habilidades dos facilitadores. 

Além disso, a capacitação 
aborda a comunicação não vio-
lenta, compreendendo as neces-
sidades do outro com técnicas de 

não julgamento.
O curso deste segundo grupo 

se encerra em outubro, quando os 
participantes voltam a se reunir 
para aprofundar a teoria da Justi-
ça Restaurativa e compartilhar as 
vivências da facilitação de vínculo 
ou práticas restaurativas no am-
biente de trabalho ou familiar. 

Próximo encontro
Até agora, foram formados 44 

facilitadores por meio do Pacto 
pela Paz. O próximo encontro 
está previsto para setembro, com 
jovens do Centro de Referência 
Especializado de Assistência So-
cial (Creas), que estão cumprindo 
medidas socioeducativas. 

As capacitações também 
serão voltadas para a rede de 
atendimento das áreas de saú-
de, educação, assistência social 
e cultura, grupos comunitários, 
como líderes comunitários, reli-
giosos e Organizações Não Go-
vernamentais (ONGs).

Atividade faz parte do eixo de prevenção do Programa Pacto pela Paz

LAJEADO

A câmara de vereadores realizou 
na manhã de ontem mais uma reu-
nião das comissões sobre o Plano 
Diretor Lajeado 2040. Desta vez, 
o debate abrangeu os bairros São 
Cristóvão, Hidráulica e Americano. 

A reunião foi conduzida pelo 
presidente da comissão de Finan-
ças e Orçamento, Carlos Eduardo 
Ranzi (MDB). A primeira fase do 
estudo do Legislativo foi feita a 
partir dos bairros da cidade e, após 
o encontro de ontem, foi concluído

Conforme combinado durante a 
reunião entre as comissões, a pauta 
dos próximos encontros serão os ar-
tigos do projeto. Ao que tudo indica, 
a análise deve iniciar já na próxima 
quinta-feira, 5 de setembro.

Convidados
O secretário municipal de Pla-

nejamento, Rafael Zanatta, e 
representantes do Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil, 
Mobiliária, Marcenarias, Olarias 
e Cerâmicas para a Construção, 

Comissões concluem 

primeira fase de estudo 

do Plano Diretor

Reunião de ontem abrangeu 
os bairros São Cristóvão, Hi-
dráulica e Americano

CAROLINA GASPAROTTO

Artefatos e Produtos de Cimen-
to e Concreto Pré-Misturado do 
Vale do Taquari (Sinduscon-VT) 
e da Sociedade dos Engenheiros e 
Arquitetos do Vale do Taquari (Se-
avat) participaram como convida-
dos de todas as reuniões. 

Como eles auxiliaram na elabo-
ração do projeto, puderam tirar 
todas as dúvidas dos vereadores 
sobre as alterações previstas no 
novo Plano Diretor.

Todas as informações sobre o 
Plano Diretor e mapas explicati-
vos podem ser consultados no pro-
jeto disponível no site da câmara.



as causas e trabalhar melhor na 
prevenção.�

Para ele, frente ao momento da 
sociedade, de um aumento na sen-
sação de insegurança, do fortaleci-

de descontrole no sistema prisio-
nal, as pessoas agem com medo 
e por vezes pensam em soluções 
simples para problemas comple-
xos. �Há gente que comemora a 
morte do outro. Uns dizem: �era 
ligado a facção. Deixa que se ma-
tem.�  Comemorar a morte de 
outro é um indicativo de que nossa 
sociedade está doente.�

Como forma de romper com 
essa espiral, Diefenbach reforça 
a importância de unir esforços e 
transformar pela educação. �A es-
cola precisa ser o melhor lugar da 
cidade. Tem certas coisas que não 
podemos aceitar. Nós, enquanto 
sociedade, temos o dever de fazer 
mais pelas crianças e pelos jovens.�

Ajuda mútua
�O trabalho em conjunto gera 

uma força indestrutível�. 
Com essa frase, atribu-
ída ao padre Eduardo 
Michaelis, fundador da 
Congregação Divina 
Providência, a diretora 
do Hospital Santa Isabel, 
Maria Inês Brancher 
Schmitt, resume o 
sentimento de receber 
R$ 10 mil para investir no Plano 
de Prevenção Contra Incêndios 
da instituição. �Será muito 
importante para nós. Esse 
é o terceiro ano que so-
mos contemplados pela 
Sicredi�, lembra.

A casa de saúde aten-
de 95% dos pacientes 
pelo SUS. �Com esse 
dinheiro, não vamos 
precisar mexer no 
nosso caixa�, frisa.

Em outra área, na educação, a 
diretora da creche Fazendo Arte, 

de Lajeado, Diana Machado, 
comemora os R$ 10 mil 

para reforma no pátio 
e para compra de um 
playground. A institui-
ção atende 70 crianças 

em turno integral. O 
projeto vence-
dor é dedica-
do ao brincar, 

diz, e se fundamenta 
na importância de ati-

vidades lúdicas para o 
desenvolvimen-

to cognitivo e 
motor na pri-
meira infância. 

No Clube Esportivo 
Travesseirense, Ivanir 

Antônio Giovanela, 
é um voluntário na 
escolinha. �Estamos 

perto das crianças, dando aten-

ção e procurando contribuir 
para que eles se tornem cida-
dãos de valor�. Em pouco mais 
de seis anos de atividades, já 
atenderam mais de 70 jovens, 
dos 4 aos 15 anos.

Com o dinheiro destinado pelo 
Fundo Filantrópico, garantem a 

compra de bolas, de unifor-
mes e de materiais para 

os treinos. �Antes só tí-
nhamos dois uniformes 
para cinco times. Daí 

era aquilo, eles tinham 
de trocar entre eles a 

cada vez que iam para 
o campo.�

Outro projeto con-
templado foi o Instituto Lado a 
Lado Equoterapia, de Cruzeiro 
do Sul. Os R$ 5,6 mil recebidos 
servirão para o aperfeiçoamento 
da sede. A entidade atende crian-
ças entre 2 e 8 anos diagnostica-
das com autismo.
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VALE DO TAQUARI

C
lubes de mães, hospitais, 
escolas e outras organiza-
ções comunitárias estão 
com um dinheiro a mais 

na conta. Em cerimônia na manhã 
de ontem, a Sicredi Integração RS/
MG repassou mais de R$ 560 mil 
para 136 projetos de instituições 
civis do Vale do Taquari.

O valor é proveniente do lucro 
da cooperativa em 2018 e contem-
pla ações nas áreas de educação, 
saúde, segurança, cultura, esporte 
e inclusão social. Conforme o pre-
sidente da Sicredi Integração RS/
MG, Adilson Carlos Metz, o Fun-
do Filantrópico foi criado para es-
timular as comunidades e promo-
ver conceitos de cooperativismo e 
ação social. �Hoje, temos pessoas 
aqui que sonham, acreditam e fa-
zem. Em especial, são pessoas de 
ação, que trabalham para que ou-
tros vivam melhor.�

Pelo estatuto da cooperativa, a 
instituição deve destinar, a cada 
ano, 2% das sobras líquidas a pro-
jetos sociais nos 11 municípios da 
área de abrangência. A seleção dos 
projetos passa por uma avaliação 
das equipes técnicas das 15 agên-
cias vinculadas à central regional 
da Sicredi.

�A escola precisa 
ser o melhor lugar 
da cidade� 

O evento teve palestra com o 
promotor de Justiça, Sérgio Die-
fenbach. Integrante do movimen-
to �Pacto Lajeado pela Paz�, ele 
contou detalhes sobre a iniciativa 
e também sobre a trajetória de 28 
anos no Ministério Público. �Hoje 
já prendo os netos de avôs que co-
meteram crimes no passado.�

Esse ciclo do crime precisa ser 
rompido com mais do que repres-
são, defende. �Nestes anos, vejo 

-
ciente. Também precisamos ver 

ALCANCE DO FUNDO
• Marques de Souza - 12 projetos – R$ 30,5 mil
• Boqueirão do Leão – 15 projetos – R$ 28,2 mil
• Santa Clara do Sul – 18 projetos – R$ 53,7 mil
• Mato Leitão – 12 projetos – R$ 48,5 mil
• Cruzeiro do Sul – 15 projetos – R$ 57,9 mil
• Travesseiro – 5 projetos –  R$ 12,6 mil
• Progresso – 6 projetos – R$ 31,1 mil
• Canudos do Vale/Sério – 9 projetos – R$ 13,9 mil
• Forquetinha – 2 projetos – R$ 5,9 mil
• Lajeado/Univates – 2 projetos – R$ 17,1 mil
• Lajeado/Florestal – 4 projetos – R$ 35 mil 
• Lajeado/Conventos – 6 projetos – R$ 11,4 mil
• Lajeado/São Cristóvão – 10 projetos – R$ 56 mil
• Lajeado/Centro – 19 projetos –  R$ 158,6 mil

ESTÍMULO À AÇÃO SOCIAL

Cooperativa destina mais de 
R$ 560 mil a instituições sociais
No terceiro ano do 

Fundo Filantrópico, 

Sicredi Integração 

RS/MG beneficia 

136 projetos de 11 

municípios. Recurso 

parte do lucro da 

cooperativa em 2018

Promotor falou sobre ações para reduzir ingresso de jovens na criminalidade

Fundo Filantrópico da Sicredi Integração RS/MG contemplou neste ano projetos educacionais, culturais, esportivos, ambientais, de segurança e saúde

FOTOS FILIPE FALEIRO


